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RESUMO 

O entrincheiramento tem se estabelecido como um dos vínculos 

entre trabalhador-organização mais discutidos na literatura de 

comportamento organizacional. Apesar do volume crescente de 

estudos sobre o tema, observa-se uma lacuna de revisões que 

busquem compreender de que forma as pesquisas têm sido 

realizadas e a ausência de discussões sobre como o construto 

avançou teoricamente. Portanto, o objetivo deste artigo é realizar 

uma revisão sistemática da produção científica brasileira sobre 

entrincheiramento organizacional em bases de dados que reúnem 

periódicos nacionais das áreas de Administração e Psicologia entre 

2011 e 2020. Foram analisados 27 artigos utilizando o método 

PRISMA. Os resultados indicam que o interesse pelo tema conduziu 

pesquisadores a um debate conceitual ao longo de décadas, 

resultando em uma definição mais precisa do fenômeno e de 

instrumentos de mensuração. Por fim, foram verificadas as 

temáticas associadas ao entrincheiramento, os procedimentos 

metodológicos, os instrumentos utilizados e contribuições dos 

estudos mais relevantes. 
 

Palavras-Chave:  entrincheiramento; comprometimento 

instrumental; vínculos organizacionais; bibliometria; revisão 

sistemática. 

 

ABSTRACT 

Entrenchment has established itself as one of the most discussed 

worker-organization links in the organizational behavior literature. 

Despite the growing volume of studies on the subject, however, there 

is a gap in terms of reviews that seek to understand how research 

has been conducted and the absence of discussion on how the 

construct has advanced theoretically. Therefore, the objective of 

this article is to carry out a systematic review of the Brazilian scientific 

production on organizational entrenchment in databases that bring 

together national journals in the areas of Administration and 

Psychology between 2011 and 2020. Twenty-seven articles were 

analyzed using the PRISMA method. The results indicate that interest 

in the topic has led researchers to a conceptual debate over 

decades, resulting in a more precise definition of the phenomenon 

and measurement instruments. Finally, the associated themes 

methodological procedures, instruments used, and contributions 

from the most relevant studies were examined. 

 

Keywords: entrenchment; instrumental commitment; organizational 

ties; bibliometrics; systematic review. 
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1 Introdução 

 Há algumas décadas, a relação indivíduo-organização tem sido objeto de 

estudo no campo do comportamento organizacional. Pesquisa-se sobre os processos 

pelos quais os funcionários se vinculam às organizações e como essa relação pode 

ser fortalecida ou não (MOWDAY; PORTER; STEERS, 1982). A discussão sobre esses 

vínculos envolve conceitos como a satisfação, o apego, a identificação, as 

percepções de justiça, entre outros (SIQUEIRA; GOMIDE, 2014). Desde a segunda 

metade do século XX, os estudos relacionados ao mainstream da área têm tratado 

amplamente do vínculo de comprometimento (MOSCON; BASTOS, 2018). 

 O comprometimento diz respeito a um estado psicológico que, incialmente, 

era composto por três bases distintas. A primeira, de natureza afetiva, corresponde 

ao apego emocional; a segunda, de base normativa, abarca a permanência na 

organização como uma obrigação moral; por fim, a base instrumental, diz respeito à 

ponderação de possíveis perdas relacionadas à saída da organização (MEYER; ALLEN, 

1991). Esse modelo passou a ser questionado sob o argumento de pouca precisão 

conceitual (RODRIGUES; BASTOS, 2010). 

 Novos estudos, no contexto brasileiro, propuseram a unidimensionalidade do 

comprometimento, limitando-se à base afetiva (KLEIN et al., 2014; SOUZA; AGUIAR; 

CARNEIRO, 2018). Os aspectos normativos passaram a integrar o que foi denominado 

como consentimento (SILVA; BASTOS, 2010). A base instrumental resultou no construto 

de entrincheiramento organizacional (RODRIGUES, 2009), definido como a tendência 

de permanência em uma organização em decorrência de perdas com a saída e 

alternativas limitadas de emprego (RODRIGUES; BASTOS, 2012). 

 Estudos recentes sinalizam a importância de pesquisar o construto analisando-

o de forma isolada (SILVA; LIMA; LEONE, 2015), de forma associada aos vínculos de 

comprometimento e consentimento, explorando antecedentes e consequentes 

(TOMAZZONI; COSTA, 2020) e a influência de preditores como valores do trabalho 

(SILVA; PAIVA; LIMA, 2019) e qualidade de vida no trabalho (VITAL; PAIVA; PEREIRA, 

2020). Ao realizar um diagnóstico do cenário organizacional, é possível monitorar os 

níveis de entrincheiramento dos trabalhadores (SILVA; BASTOS, 2010) e propor 

intervenções nas organizações. 

 Apesar de ser um tema relevante, um levantamento preliminar nas bases de 

dados utilizadas para este artigo, com os mesmos descritores e recorte temporal, 
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sugere uma lacuna de pesquisa no que se refere ao mapeamento de estudos sobre 

o fenômeno, sobretudo de pesquisas recentes. Tendo em vista que as Revisões 

Sistemáticas de Literatura (RSLs) podem apresentar importantes contribuições a partir 

da extração, análise e síntese de dados (XIAO; WATSON, 2019; MENDES-DA-SILVA, 

2019), a realização deste estudo pode ser justificada a partir do seu ineditismo e de 

potenciais contribuições para a condução de novas pesquisas sobre 

entrincheiramento. 

 O construto entrincheiramento foi proposto inicialmente por Rodrigues (2009), 

com o intuito de distinguir conceitualmente o comprometimento afetivo da base 

instrumental do modelo teórico proposto por Meyer e Allen (1991). Assim, uma RSL 

possibilita mapear a dinâmica das publicações sobre o tema (ascensão, queda, 

estabilidade), como se deu sua evolução conceitual ao longo do tempo, quais as 

temáticas associadas, quais os métodos mais usuais nos estudos, se os instrumentos 

de pesquisas utilizados acompanham a evolução conceitual, bem como os artigos 

mais citados e suas contribuições.  

 Portanto, o objetivo deste artigo é realizar uma revisão sistemática da 

produção científica brasileira sobre entrincheiramento organizacional em bases de 

dados que reúnem periódicos nacionais das áreas de Administração e Psicologia no 

período de 2011 a 2020. Em 2011, a proposta de Rodrigues (2009) passa a embasar 

novos estudos, representando um marco conceitual sobre o tema, por isso o recorte 

temporal. Já a escolha por estudos nacionais deu-se em função do refinamento 

teórico do construto em estudos brasileiros (TOMAZZONI; COSTA, 2020). No Brasil, há 

evidências robustas da validade discriminante entre entrincheiramento e 

comprometimento, já em estudos internacionais o entrincheiramento corresponde à 

base instrumental do comprometimento, o que resulta em imprecisão conceitual e 

sobreposição desses vínculos (RODRIGUES; BASTOS, 2010). 

  O levantamento de dados considerou periódicos indexados a Scientific 

Periodicals Electronic Library (SPELL) e Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC). 

Essa escolha justifica-se pelo fato de que se trata de repositórios com acesso aberto 

às publicações, reunindo aproximadamente 250 revistas científicas, em especial, 

aquelas da área de gestão e de psicologia, cujo escopo contempla o interesse pelo 

tema. A operacionalização da RSL se deu a partir do uso do método PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) (MOHER et al., 

2009), comum em pesquisas dessas áreas. 
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Além desta seção de introdução, o artigo conta com mais quatro seções. A 

seção seguinte diz respeito à contextualização teórica do fenômeno 

entrincheiramento organizacional. Na sequência, serão apresentados os 

procedimentos metodológicos adotados na RSL, que inclui o protocolo de pesquisa 

para identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos artigos. A seção quatro 

contempla a apresentação e discussão dos resultados da RSL. Por fim, a quinta parte 

do artigo refere-se às considerações finais, destacando as contribuições da pesquisa 

e uma agenda para novos estudos. 

2 Entrincheiramento organizacional 

 As discussões sobre entrincheiramento têm origem nos estudos sobre a relação 

dos trabalhadores com a sua carreira (SANTOS et al., 2021), com destaque para a 

pesquisa realizada por Carson e Bedeian (1994). Falar sobre entrincheiramento 

demanda evocar o modelo tridimensional de comprometimento proposto por Meyer 

e Allen (1991), que se apoia nas bases afetiva, instrumental e normativa. O modelo 

passou a ser questionado, argumentando-se que a base instrumental do 

comprometimento se sobrepunha ao entrincheiramento (BLAU, 2001). 

 O debate sobre essa questão ganhou notoriedade no Brasil com o estudo de 

Rodrigues e Bastos (2012). A ideia de entrincheiramento na carreira foi adaptada por 

esses autores para o contexto das organizações, resultando na denominação 

entrincheiramento organizacional (SANTOS et al., 2021). Trata-se, portanto, da 

intenção de permanência em uma organização em decorrência de possíveis perdas 

com a saída, necessidade de readaptação da posição social e de limitação quanto 

às alternativas de vagas de emprego (RODRIGUES; BASTOS, 2012). 

 Em sua essência, o entrincheiramento do indivíduo na organização envolve a 

“noção de estar preso por não conseguir visualizar uma alternativa que o sustente de 

acordo com suas necessidades e expectativas” (TOMAZZONI; COSTA, 2020, p. 270). 

Tal sensação pode ser mensurada com a utilização de um instrumento com três 

dimensões, a saber: ajustamentos à posição social, arranjos burocráticos impessoais 

e limitação de alternativas, que refletem os motivos pelos quais os trabalhadores 

podem estar entrincheirados (RODRIGUES; BASTOS, 2012). 

 O ajustamento à posição social diz respeito ao processo de adaptação dos 

indivíduos nas organizações. Eles conhecem a função que será realizada, as normas 

e regras, recebem treinamentos conforme as tarefas que lhes cabem e desenvolvem 
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comportamentos esperados para aquele contexto. Todos esses fatores são 

considerados ao ponderar sobre uma possível saída e ingresso em outra organização, 

avaliando-se como ‘desperdício’ o esforço empreendido e o tempo dedicado 

(RODRIGUES; BASTOS, 2015). 

 A dimensão denominada de arranjos burocráticos abarca a perda da 

estabilidade que foi conquistada na organização, bem como a perda de ganhos 

financeiros e de benefícios, a exemplo de férias pagas, da participação nos lucros, 

remunerações variáveis, assistência médica, odontológica, planos de previdência 

privada, entre outras possibilidades. Há um temor de que, ao deixar a organização, 

a estabilidade financeira seria colocada em risco com a perda dos benefícios 

conquistados (RODRIGUES; BASTOS, 2015). 

 Por fim, a dimensão de limitações alternativas compreende a percepção 

acerca da dificuldade de identificar outras oportunidades de emprego, 

entendendo-se que não existem outras alternativas no caso de saída da organização 

em que se está empregado. As poucas ofertas de emprego que se vislumbram são 

percebidas como pouco vantajosas. As possíveis dificuldades para se inserir em 

outras organizações, a exemplo dos trabalhadores com idade avançada e de 

oportunidades que exijam conhecimentos específicos, também são fatores 

importantes (RODRIGUES; BASTOS, 2015). 

 Manter-se entrincheirado pode ser uma forma de se sentir protegido, seguro, 

de afiançar a estabilidade e a manutenção de um status quo na organização 

(BALSAN et al., 2019). Neste sentido, os danos decorrentes da permanência podem 

ser menores que aqueles resultantes da saída (RODRIGUES, 2009). Isso resulta no 

entendimento de “que o vínculo estabelecido entre indivíduo e organização não 

inclui desejo, mas sim uma necessidade” (BALSAN et al., 2019, p. 136). No entanto, o 

entrincheiramento não é fundamentalmente um vínculo negativo (RODRIGUES; 

BASTOS, 2015). 

 O vínculo de um trabalhador com sua organização pode envolver 

simultaneamente entrincheiramento e comprometimento (RODRIGUES; BASTOS, 

2015). Isto implica considerar que, mesmo entendendo a permanência como uma 

necessidade, e não como um desejo (BALSAN et al., 2019), “o trabalhador 

entrincheirado pode apresentar comportamentos contributivos para a organização, 

desde que combinado a um maior comprometimento organizacional” (RODRIGUES; 

BASTOS, 2015, p. 117). 
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 Tomazzoni e Costa (2020) propunham analisar a influência dos valores que 

representam a cultura de uma organização nos vínculos de comprometimento, 

entrincheiramento e consentimento como construtos antecedentes, e o 

desempenho no trabalho como construto consequente. Os autores identificaram 

que alguns valores partilhados pela organização podem influenciar os vínculos. Outra 

evidência indicada pela pesquisa foi que trabalhadores entrincheirados não são 

improdutivos, mas este vínculo demanda ações e suporte dos gestores para que as 

tarefas sejam realizadas com êxito (TOMAZZONI; COSTA, 2020). 

 A admissão do vínculo de entrincheiramento organizacional no campo de 

estudos do comportamento humano nas organizações abriu espaço para o 

desenvolvimento de pesquisas focalizadas na diferenciação entre 

comprometimento, consentimento e entrincheiramento (SANTOS et al., 2021), na 

análise de possíveis relações com outros construtos (BALSAN et al., 2019; PEREIRA; 

LOPES, 2019; VITAL; PAIVA; PEREIRA, 2020) e de identificação de antecedentes e 

consequentes (TOMAZZONI; COSTA, 2020). No entanto, uma análise preliminar da 

literatura sugere a ausência de uma revisão sistemática sobre o tema, lacuna que 

este artigo busca preencher. 

 Na seção seguinte são apresentados os procedimentos metodológicos 

adotados na condução da pesquisa. 

 

3 Método 

A revisão sistemática de literatura (RSL) demanda a elaboração de um 

protocolo de pesquisa que envolve as seguintes etapas: o planejamento da revisão, 

a sua condução e o relatório gerado (XIAO; WATSON, 2019). Revisões desta natureza 

demandam um esforço do pesquisador no que se refere à síntese das informações 

levantadas, que, mesmo não tendo como escopo a apresentação de dados novos 

à literatura, pode fornecer “uma visão detalhada de evidências disponíveis, bem 

como oportunidades de pesquisa” (MENDES-DA-SILVA, 2019, p. 2). 

Usualmente, os procedimentos adotados nas revisões de literatura são 

segmentados em: i) formulação de um problema a ser analisado; ii) criação e 

validação de um protocolo de revisão; iii) busca na literatura; iv) triagem do material; 

v) avaliação sobre a qualidade; vii) extração de dados; vii) análise e síntese dos 

dados; e viii) apresentação dos resultados (XIAO; WATSON, 2019), semelhante ao 
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indicado por Mendes-da-Silva (2019), havendo uma pequena distinção na alocação 

das etapas pelo autor. 

 Com o propósito de elaborar uma síntese da literatura sobre o 

entrincheiramento organizacional, tema desta RSL, foram adotadas as diretrizes 

indicadas no método PRISMA (Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e 

Meta-análises) (MOHER et al., 2009), que indica 27 itens a serem incluídos em relatos 

de RS e recomenda um fluxograma de quatro fases: identificação, seleção, 

elegibilidade e inclusão. No campo da Administração, observa-se o uso do PRISMA 

em RSL realizadas por Ames e Serafim (2019) e Moura, Brauner e Janissek-Muniz (2020). 

 Os primeiros quatro itens do PRISMA (MOHER et al., 2009) referem-se às 

orientações relacionadas ao título, resumo estruturado (considerando as adaptações 

para atender as normas da revista), introdução e os objetivos da RSL. Na sequência, 

constam doze itens relacionados aos métodos, sete sobre resultados, três sobre 

discussão dos resultados e um sobre financiamento (MOHER et al., 2009). Assim como 

na RSL realizada por Ames e Serafim (2019), não foi registrado um protocolo de revisão, 

mas foram observadas as demais orientações. 

 No que se referem aos critérios de elegibilidade (MOHER et al., 2009), isto é, as 

características do estudo, os artigos analisados devem tratar do entrincheiramento 

organizacional, observando-se publicações em periódicos da Administração e da 

Psicologia, conforme as bases de dados analisadas. A seleção considerou o 

operador booleano ‘OU’ e os descritores “título do documento” OU “resumo” OU 

“palavras-chave” na base SPELL e “título” OU “resumo” OU “assunto” na base PEPSIC. 

Foram elegíveis estudos teóricos ou empíricos publicados entre 2011 e 2020.  

 Caso houvesse a identificação de artigos que não contemplassem o tema 

entrincheiramento organizacional, definido por Carson, Carson e Bedeian (1995) 

como a tendência de os trabalhadores permanecerem nas organizações que 

trabalham por conta de possíveis perdas consideradas a partir de sua saída, ou 

derivações dessa definição (RODRIGUES, 2009; RODRIGUES; BASTOS, 2012), estes não 

serão mantidos na pesquisa. Foram elegíveis artigos nos idiomas ‘inglês’ ou 

‘português’, desde que publicados em periódicos indexados as bases SPELL e PEPSIC. 

 Quanto às fontes de informação (MOHER et al., 2009), as consultas nas bases 

foram realizadas no mês de julho de 2021. A estratégia de busca (MOHER et al., 2009) 

considerou os termos “entrincheiramento organizacional” ou “organizational 

entrenchment” observando-se os descritores e o recorte temporal já mencionados. 
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As referências foram tabuladas em uma planilha eletrônica, a partir da qual foram 

realizadas as etapas seguintes da RSL. Foram identificados 24 artigos na SPELL e 3 na 

PEPSIC, totalizando 27 publicações, sem ocorrência de duplicação. 

 Para a etapa de seleção dos estudos (MOHER et al., 2009), realizou-se a leitura 

dos 27 artigos em três fases: título, resumo e artigo na íntegra. Na primeira etapa, 

todas as publicações atendiam aos critérios de elegibilidade, seguindo-se para a 

etapa seguinte. Isso ocorreu nas três fases de leitura, o que implica dizer que não foi 

excluído nenhum artigo entre os identificados nas duas bases de dados consultadas. 

A Figura 1, apresentada a seguir, representa o fluxo de seleção dos artigos. 

 

Figura 1 - Fluxo do processo de seleção de artigos sobre entrincheiramento organizacional, 

segundo o modelo PRISMA 

 

Fonte: Adaptada de Moher et al. (2009). 

 

O processo de coleta e listagem de dados (MOHER et al., 2009) envolveu a 

verificação das seguintes informações: artigos publicados por ano, evolução 

conceitual do entrincheiramento organizacional, temáticas associadas, 

procedimentos metodológicos adotados nas publicações, instrumentos de pesquisa 

e os artigos mais citados e suas contribuições. Quanto ao risco de viés na pesquisa 

(MOHER et al., 2009), este foi minimizado a partir da definição de um protocolo prévio 

à identificação dos artigos, com critério de elegibilidade e de exclusão dos artigos 

identificados no levantamento. 
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 Com o propósito de sumarizar e sintetizar os resultados (MOHER et al., 2009), a 

produção de trabalhos bem como as demais informações analisadas foram 

quantificadas. A seleção prévia das duas bases de dados — SPELL e PEPSIC — serviu 

para reduzir o risco de viés na escolha dos estudos (MOHER et al., 2009). 

Considerando-se os doze itens a serem incluídos no relato de RSL (MOHER et al., 2009), 

não foram necessárias análises adicionais. A seguir, tem-se a apresentação dos 

resultados. 

4 Apresentação e discussão dos resultados 

Nesta seção, apresentam-se a síntese dos resultados da RSL sobre 

entrincheiramento organizacional, tal como indicado no protocolo PRISMA (MOHER 

et. al., 2009), e a discussão desses achados. 

 

4.1 Artigos publicados por ano 

Os 27 artigos que compuseram a revisão sinalizam publicações sobre o 

tema em 8 dos 10 anos considerados no levantamento (2011–2020), a 

exceção de 2011 e 2012. Entre os anos de 2013 a 2017, em média, foram 

publicados 2 artigos por ano. Somente a partir de 2018 pode-se observar um 

aumento considerável na quantidade de publicações, que salta para 6, 

mantém-se no mesmo patamar em 2019 e sofre uma redução no ano 

subsequente, quando foram identificados 5 artigos, tal como indicado na 

Figura 2. 

 

Figura 2 - Distribuição temporal dos artigos incluídos na revisão sistemática 
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Fonte: Elaborada pelo autor, 2022. 

 

Esses resultados indicam que, diferentemente de outros vínculos entre 

indivíduo-organização, a exemplo do comprometimento organizacional (BASTOS et 

al., 2014) — que é um tema amplamente discutido —, o entrincheiramento é um 

construto que paulatinamente tem sido incluído nas pesquisas sobre comportamento 

organizacional das áreas da Administração e Psicologia. O estudo sobre o tema 

permite identificar fatores que contribuem para a permanência dos trabalhadores  

 

4.2 Evolução conceitual do entrincheiramento 

Além da importância de se mapear o desenvolvimento dos estudos sobre o 

tema numa perspectiva quantitativa, faz-se necessário também identificar como se 

deu a evolução conceitual do construto, indicando as questões teóricas que 

culminaram na definição de entrincheiramento (CARSON; CARSON; BEDEIAN, 1995; 

RODRIGUES, 2009; RODRIGUES; BASTOS, 2012). Para isto, foram analisadas as seções 

de referencial teórico dos artigos selecionados, observando-se os autores mais 

recorrentes e classificando-os de forma temporal, considerando a data de 

publicação de cada trabalho. 

Na ausência de um esquema conceitual que possa direcionar novas pesquisas 

sobre o tema, propõem-se um modelo para representar a evolução das definições 

de entrincheiramento organizacional, como disposto na Figura 3, apresentada a 

seguir. 

 

Figura 3 - Evolução conceitual do construto 
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Fonte: Elaborada pelo autor, 2022. 

 

Em face das diferentes contribuições teóricas, verificou-se que os estudos sobre 

a teoria dos “inside-bets” (BECKER, 1960) são tidos como um preâmbulo do construto. 

As pesquisas que envolviam esta teoria tratavam sobre os custos psicossociais 

decorrentes da ruptura das relações interpessoais em que os laços profissionais e 

pessoais entre os trabalhadores eram rompidos (BECKER, 1960). Enquanto as 

discussões sobre a intenção de permanência do trabalhador na empresa avançam, 

os conceitos ganham novos contornos, desta vez associadas ao comprometimento 

organizacional (MOWDAY; PORTER; STEERS, 1982). 

Num primeiro momento, comprometimento compreendeu fatores externos e 

internos à organização, o que tornava o construto mais genérico, implicando 

ausência de clareza quanto às suas bases, a fatores antecedentes e consequentes. 

Em momento posterior, o modelo de Meyer e Allen (1991) foi amplamente utilizado, 

consolidando-se a partir de três bases: a instrumental, a normativa e a afetiva. A base 

instrumental do modelo de Meyer e Allen passa a corresponder ao que é 

posteriormente conceituado como entrincheiramento (CARSON; CARSON; BEDEIAN, 

1995). 

Com uma definição mais clara, mas ainda associada ao comprometimento, 

o conceito de entrincheiramento compreende a permanência do trabalhador na 

empresa por conta dos investimentos que ele fez na carreira, dos custos emocionais 

com sua saída e das alternativas limitadas de carreira (CARSON; CARSON; BEDEIAN, 

1995). A partir de então, novos estudos são realizados discutindo-se sobre os extremos 
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do entrincheiramento, isto é, sobre a alta mobilidade na carreira e sobre o excessivo 

entrincheiramento dos trabalhadores (CARSON; CARSON, 1997). 

O estudo realizado por Rodrigues (2009) contribuiu para melhor delimitação do 

entrincheiramento e sua diferenciação do comprometimento. Este feito resultou em 

novas publicações (RODRIGUES; BASTOS, 2012; RODRIGUES; BASTOS, 2015) com 

escalas que permitem mensurar o construto, subsidiando diferentes estudos. Destaca-

se que o propósito desta análise foi apresentar, de forma didática, a evolução 

conceitual do entrincheiramento, tal como na figura 3. Assim, não se anula a 

contribuição de outros autores que não tenham sido mencionados em pesquisas 

analisadas neste levantamento.  

 

4.3 Temáticas associadas ao entrincheiramento 

Dando sequência à apresentação dos resultados bibliométricos, verificaram-

se as temáticas discutidas nos artigos de forma conjunta com o entrincheiramento. 

Na série temporal 2011–2020, o tema comprometimento organizacional foi recorrente, 

presente em 23 dos 27 artigos (85,18%), seguido do consentimento, presente em 10 

dos 27 artigos (37,03%).  

Além dos vínculos de comprometimento e de consentimento, o 

entrincheiramento tem sido associado a outros construtos, como qualidade de vida 

no trabalho (11,11%, n = 3), valores do trabalho (7,41%, n = 2), agency-community 

(7,41%, n = 2) e suporte à transferência de treinamento (7,41%, n = 2). Nos demais 

trabalhos, as temáticas foram contempladas uma única vez (3,70%, n = 1), a saber: 

práticas de gestão de RH, comprometimento com a carreira, desempenho, 

significado do trabalho, engajamento, percepção de sucesso na carreira, intenção 

de permanência na carreira e cultura organizacional. Em um artigo, o tema foi 

discutido sem associação temática (3,70%, n = 1). 

 

4.4 Procedimentos metodológicos adotados 

 Em relação à natureza das publicações, verificou-se a predominância de 

estudos teórico-empíricos (92,60%, n = 25), um artigo de análise bibliométrica (3,70%, 

n = 1) e um ensaio teórico (3,70%, n = 1). O detalhamento dos instrumentos de 

pesquisa utilizados nos artigos teórico-empíricos pode ser consultado na próxima 

subseção deste artigo. Quanto à pesquisa bibliométrica, utilizou-se um conjunto de 
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métodos estatísticos descritivos sobre o conjunto de referências analisadas. Por sua 

vez, o ensaio teórico não demanda uso de métodos. 

 Quanto à abordagem utilizada, nota-se a predominância de estudos 

quantitativos (81,49%, n = 22), com a aplicação de questionários (95,45%, n = 21) e 

bibliometria (4,55%, n = 1). A abordagem qualitativa ocupa posição secundária 

(11,11%, n = 3). No levantamento, as pesquisas qualitativas utilizaram entrevistas 

(66,67%, n= 2) e a combinação de entrevistas, análise de documentos e observação 

direta (33,33%, n = 1). Por fim, verificou-se um estudo misto (3,70%, n = 1) com 

questionário e entrevistas, concomitantemente, e um ensaio teórico (3,70%, n = 1). 

 As informações sobre a abordagem e o tipo de pesquisa dos artigos analisados 

na revisão sistemática são ilustradas na Figura 4. 

 

Figura 4 - Principais procedimentos metodológicos adotados nas publicações 

 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2022. 

 

Outrossim, foram examinadas as técnicas de análises utilizadas em cada 

pesquisa. Para os estudos quantitativos, as pesquisas utilizaram diferentes 

técnicas, sendo os testes de correlação e/ou regressão mais frequentes nos 

artigos (66,67%, n = 18). Foram utilizadas também a Modelagem por Equações 

Estruturais (MEE) (7,40%, n = 2) e a bibliometria (3,70%, n = 1), e, em outro artigo, 

a apresentação dos resultados sugere análise descritiva, sem possibilidade de 

precisar a técnica adotada (3,70%, n = 1). No caso dos estudos qualitativos, a 

análise de conteúdo foi empregada em todos os artigos (100%, n = 3). Para o 
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estudo misto, houve a combinação da MEE e da análise de conteúdo (100%, 

n = 1).  

Tendo em vista que ensaios teóricos não demandam uso de métodos e 

análise de dados, o único artigo desta natureza (3,70%, n=1) não pôde ser 

detalhado em termos metodológicos. Posto isso, na subseção seguinte, 

analisam-se os instrumentos utilizados nos artigos elegíveis para esta RSL. 

 

4.5 Instrumentos utilizados nas pesquisas 

A etapa seguinte consistiu em mapear os instrumentos de pesquisa utilizados 

para analisar o entrincheiramento. Desta forma, o foco na leitura dos artigos recaiu 

sobre a seção de procedimentos metodológicos identificando-se o uso de 5 escalas 

em 20 artigos do total dos 27 encontrados. Em alguns casos (5 artigos), houve 

imprecisão das informações, inviabilizando a identificação. Aqueles identificados, 

foram validados pelos seguintes autores: Carson, Carson e Bedeian (1995) (2 artigos); 

Bastos et al. (2008) (1 artigo); Rodrigues (2009) (4 artigos); Rodrigues e Bastos (2012) (7 

artigos) e Rodrigues e Bastos (2015) (6 artigos). Na figura 4, a seguir, tem-se uma 

apresentação sintética desses achados. 

 

Figura 5 - Instrumentos de pesquisa 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Cronologicamente, a primeira escala foi desenvolvida e validada por Carson, 

Carson e Bedeian (1995), com base em um construto que mensura o fortalecimento 

da carreira, tendo três dimensões e doze itens. Os artigos que utilizam esse instrumento 

tratam da permanência na carreira dos profissionais de segurança pública, tendo 

como participantes da pesquisa o efetivo da Guarda Civil metropolitana de São 

Paulo (SILVA et al., 2019). Além disso, a escala foi empregada para analisar os vínculos 

com a carreira (comprometimento e entrincheiramento) e com a organização 

(comprometimento), junto a professores do ensino superior do Brasil (ROWE; BASTOS; 

PINHO, 2013). 

Outro instrumento foi proposto e submetido à validação por Bastos et al. (2008). 

Trata-se da “Escala de Comprometimento Organizacional Calculativo (ECOC)”, com 

4 fatores e 15 itens. Os autores consideram a base de continuação, calculativa e 

instrumental, tal como proposto por Meyer e Allen (1984). O instrumento foi utilizado 

por Silva et al. (2017) para analisar a relação entre comprometimento e 

entrincheiramento e modelo de gestão de pessoas agency-community.  

Em quatro artigos, foi utilizada a escala validada por Rodrigues (2009), que 

diferencia comprometimento calculativo de entrincheiramento, analisado a partir de 

3 fatores e 22 itens. Essas pesquisas discutem: a influência das práticas de gestão de 

recursos humanos no comprometimento e entrincheiramento com funcionários de 

empresas de tecnologia da informação (SCHEIBLE; BASTOS, 2013); as relações entre 

conflito trabalho-família, comprometimento e entrincheiramento (AGUIAR et al., 

2014); a maneira como as redes sociais no contexto organizacional influenciam os 

vínculos de trabalhadores com as organizações (MACAMBIRA; BASTOS; ROSSONI, 

2015); e a relação entre comprometimento e entrincheiramento comparando duas 

instituições de ensino superior (DESTÊRRO; TOMAZZONI; COSTA, 2018). 

 A construção e validação da escala de Rodrigues (2009) resultaram na 

publicação de outro estudo (RODRIGUES; BASTOS, 2012), com a mesma quantidade 

de itens e fatores encontrados pela autora. Trata-se da mesma escala, sendo a 

primeira publicação um trabalho de dissertação da autora e a segunda um artigo 

publicado em periódico. O instrumento da segunda publicação serviu como base 

para 7 artigos que analisam a relação entre o entrincheiramento e temáticas 

variadas com diferentes grupos de trabalhadores (SILVA; LIMA; LEONE, 2015; 

FORMIGA et al., 2018; MARIANO; MOSCON, 2018; MOSCON; BASTOS, 2018; 
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RODRIGUES; BASTOS; MOSCON, 2019; SILVA; PAIVA; LIMA, 2019; UNGARI; RODRIGUES, 

2020). 

 Por fim, o processo de validação realizado por Rodrigues & Bastos (2012) 

contribuiu para a Validação da “Medida de Entrincheiramento Organizacional” 

(MEO) em momento posterior (RODRIGUES; BASTOS, 2015). Este estudo teve a 

finalidade de redução de dados, buscando uma estrutura mais sintética da medida, 

validando 18 itens e 3 fatores. Tal estrutura foi utilizada em 6 artigos que analisam 

associações entre entrincheiramento e outros vínculos (MILHOME; ROWE, 2018; 

TOMAZZONI; COSTA, 2020); qualidade de vida no trabalho (MILHOME; ROWE; SANTOS, 

2018; VITAL; PAIVA; PEREIRA, 2020); engajamento (PEREIRA; LOPES, 2019) e significado 

do trabalho (BALSAN et al., 2019). 

 Em dois dos artigos analisados, os autores não utilizaram instrumento para 

coleta de dados. Em outros 5 artigos, houve uma imprecisão da fonte, isto é, 

sinalizavam-se determinados autores nos procedimentos metodológicos, mas a 

referência correspondente não era identificada ao final do trabalho. Para fins de 

comparação, os instrumentos mapeados foram organizados cronologicamente com 

informações sobre a estrutura fatorial, tamanho da amostra, análises utilizadas no 

processo de validação, país dos participantes e quantidade de vezes utilizados: 

• Carson, Carson e Bedeian (1995): 3 fatores, 12 itens, validação com análise 

fatorial exploratória (AFE), amostra de 1043 indivíduos, estudo conduzido nos 

Estados Unidos, instrumento utilizado em 2 artigos; 

• Bastos et al. (2008): 4 fatores; 15 itens, validação com análise de componentes 

principais (ACP), amostra de 192 indivíduos, estudo conduzido no Brasil, 

instrumento utilizado em 1 artigo; 

• Rodrigues (2009): 3 fatores; 22 itens, validação com AFE, análise fatorial 

confirmatória (AFC) e modelagem por equações estruturais (MEE), amostra de 

721 indivíduos, estudo conduzido no Brasil, instrumento utilizado em 4 artigos; 

• Rodrigues e Bastos (2012): 3 fatores; 22 itens, validação com AFE, AFC e 

validação cruzada do modelo (VCM), amostra de 721 indivíduos, estudo 

conduzido no Brasil, instrumento utilizado em 7 artigos; 

• Rodrigues e Bastos (2015): 3 fatores; 18 itens, validação com AFE, AFC e VCM, 

amostra de 1.648 indivíduos, estudo conduzido no Brasil, instrumento utilizado 

em 6 artigos. 
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Ao mapear a cronologia dos instrumentos de pesquisas que mensuram o 

entrincheiramento organizacional, este artigo pode subsidiar novos estudos 

enquanto indica, com precisão, o questionário mais recente validado no país, com 

informações sobre os fatores agrupados e os itens correspondentes a cada fator. 

Trata-se da “Medida de Entrincheiramento Organizacional”, em que Rodrigues e 

Bastos (2015) apresentam um refinamento do instrumento e descrevem as 

propriedades psicométricas com uma quantidade menor de itens em relação a 

versões anteriores. 

 

4.5 Artigos mais citados e contribuições apresentadas 

 Se, por um lado, foi possível descrever a evolução conceitual do construto 

entrincheiramento consultando as referências mais utilizadas nos artigos e 

identificando autores/estudos seminais, por outro, buscou-se identificar, entre os 27 

artigos, aqueles mais citados. Usualmente, a quantidade de citações pode indicar 

que o estudo se destaca entre outros e traz contribuições para o campo de pesquisa 

em que está vinculado. Os artigos foram catalogados em blocos: aqueles com 

nenhuma citação (7,40%, n = 2); entre 1 e 10 citações (51,85%, n = 14); entre 11 e 20 

(14,81%, n = 4); entre 21 e 30 (11,11%, n = 3); entre 31 e 40 (7,40%, n = 2); entre 41 e 50 

(3,70%, n = 1); e mais de 50 citações (3,70%, n = 1). 

 Para fins de detalhamento, foram selecionados os 5 artigos mais citados. A 

consulta foi realizada a partir do Google Scholar em março de 2022, e o ranking 

desses artigos é dinâmico, isto é, consultas posteriores podem apresentar variações 

condicionadas a novas ocorrências de citação. Com 74 citações, a pesquisa 

realizada por Scheible e Bastos (2013) apresenta evidências sobre a validade 

discriminante entre comprometimento afetivo e entrincheiramento. Os dois 

construtos apresentaram relações com as percepções sobre as práticas de RH. No 

primeiro caso, a relação foi forte e positiva. No segundo, foram encontradas relações 

fracas. 

 Apesar de sinalizar algumas limitações, a exemplo do perfil dos respondentes 

e do viés de não resposta, os resultados obtidos pelos autores fortalecem a corrente 

de pesquisa que defende que comprometimento e entrincheiramento são construtos 

distintos. Sugere-se para pesquisas futuras a coleta de dados provenientes de várias 

fontes e do uso de outros métodos de análise. De forma geral, o estudo indica que 

algumas práticas de RH podem fortalecer o vínculo de comprometimento e 
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permanência dos trabalhadores na empresa pesquisada — empresa brasileira de 

Tecnologia da Informação (SCHEIBLE; BASTOS, 2013). 

 Com 41 citações, o segundo destaque é atribuído ao artigo de abordagem 

qualitativa em que os autores analisam os significados atribuídos ao 

comprometimento organizacional — conforme o modelo de Meyer e Allen (1991) — 

e os vínculos entrincheiramento e consentimento. Os autores identificaram diferenças 

conceituais entre esses vínculos sendo o comprometimento associado à noção de 

envolvimento e motivação, e o entrincheiramento relacionado à insegurança com 

a potencial saída da organização e das perdas da estabilidade adquirida. Verificou-

se, ainda, que o vínculo instrumental pode implicar a acomodação do trabalhador 

e o consentimento indica submissão às relações de poder e autoridade (PINHO; 

BASTOS; ROWE, 2015). 

 Os autores sinalizam, como contribuição da pesquisa, a distinção entre 

comprometimento, consentimento e entrincheiramento (PINHO; BASTOS; ROWE, 

2015), resultado que se assemelha aos resultados encontrados no estudo anterior. Os 

autores sugerem continuidade das pesquisas para a obtenção de evidências ainda 

mais específicas que sinalizem tais diferenças. Recomendam também estudos que 

considerem o segmento das organizações e a liderança como preditores dos vínculos 

indivíduo-organização (PINHO; BASTOS; ROWE, 2015). 

 Na terceira posição de destaque, com 38 citações, tem-se o artigo em que 

Rowe, Bastos e Pinho (2013) analisam os efeitos dos vínculos de comprometimento e 

entrincheiramento na carreira e o comprometimento com a organização 

evidenciando que tais vínculos são importantes preditores do desempenho. Segundo 

a pesquisa, mesmo após três décadas de estudos, as relações entre 

comprometimento e desempenho compõem uma lacuna de pesquisa em virtude 

da dificuldade teórica e técnica de se avaliar o desempenho e do fato de que este 

pode ser determinado por múltiplos fatores. 

 O estudo conduzido por Rowe, Bastos e Pinho (2013) teve como amostra 635 

professores de Instituições de Ensino Superior (IES) públicas e privadas. Os autores 

sugerem a continuidade nos estudos com esta categoria profissional, ampliando a 

amostra da pesquisa para testar modelos mais abrangentes, e a utilização de 

técnicas mais complexas, a exemplo da modelagem por equações estruturais. 

Sinalizam também sobre a necessidade de análises mais aprofundadas para 
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reavaliar o papel do comprometimento instrumental, diferenciando-o do 

comprometimento. 

 Citado por 31 pesquisas, o estudo que analisa o conflito trabalho-família como 

antecedente do comprometimento e entrincheiramento evidencia que a 

interferência da família no trabalho prediz o entrincheiramento ao passo que a 

interferência do trabalho na família prediz o comprometimento. Portanto, “o conflito 

trabalho-família é capaz de contribuir com as evidências de diferenciação entre os 

dois vínculos” (AGUIAR et al., 2014, p. 283). Para novos estudos, propõe-se explorar as 

relações entre o conflito trabalho-família e os vínculos em ambientes em que os dois 

domínios tenham maior permeabilidade, como o teletrabalho. 

 Por fim, o quinto artigo mais citado (30 citações) trata de analisar as relações 

entre as bases dos construtos comprometimento e entrincheiramento organizacional. 

Os resultados da pesquisa indicaram que a crítica em relação à ambiguidade 

conceitual presente no modelo proposto por Meyer e Allen (1991) se sustenta. Para 

Balsan et al. (2015, p. 235), o estudo corrobora o argumento de que “o 

comprometimento deve ser tratado como um construto unidimensional (restrito a 

base afetiva), enquanto a base instrumental ou de continuação deve ser 

considerada um construto distinto denominado entrincheiramento organizacional”. 

 Balsan et al. (2015) aconselham que novos estudos sobre os temas possam ser 

conduzidos a partir de métodos qualitativos e da integração entre métodos 

qualitativos e quantitativos, ampliando a possibilidade de compreensão das 

dinâmicas entre esses construtos. Com a pesquisa, os autores contribuíram para 

reduzir a fragmentação e confusão conceitual em torno das bases conceituais do 

comprometimento organizacional, características do campo de estudo dos vínculos 

estabelecidos entre indivíduo-organização (Balsan et al.,2015). 

 

5 Considerações Finais 

Este artigo teve como objetivo realizar uma revisão sistemática da produção 

científica brasileira sobre entrincheiramento organizacional no período entre 2011 e 

2020 em revistas científicas da área de Administração e Psicologia. Pautando-se em 

um levantamento de artigos nas bibliotecas eletrônicas SPELL e PEPSIC e 

considerando o protocolo de pesquisa baseado no método PRISMA (MOHER et al., 

2009), ao final do processo de seleção, 27 artigos integraram o corpus de análise da 

revisão sistemática de literatura (RSL).  
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A distribuição temporal dos artigos sugere que o tema entrincheiramento 

organizacional tem sido objeto de interesse no campo do comportamento humano 

nas organizações. No entanto, não foi possível observar estabilidade na quantidade 

de publicações de modo a inferir um padrão de crescimento ou declínio. A média 

de artigos publicados no período foi de 2,7 artigo por ano. 

No que se refere à evolução conceitual do entrincheiramento, buscou-se 

mapear elementos teóricos discutidos ao longo dos anos resultando em uma 

definição mais precisa do construto. O esquema gráfico elaborado neste artigo (ver 

figura 3) pode representar uma contribuição para o campo de pesquisa, enquanto 

auxilia pesquisadores interessados no tema na condução de estudos futuros.  

Apresentam-se cronologicamente autores e obras seminais a discutir sobre o 

entrincheiramento, partindo da teoria dos “inside-bets” até a sua delimitação 

conceitual que o diferencia do comprometimento. 

Quanto às temáticas associadas, observa-se uma articulação com variados 

elementos do comportamento organizacional, sendo mais frequentes os construtos: 

qualidade de vida no trabalho, valores do trabalho, agency-community e suporte à 

transferência de treinamento. Nota-se que os estudos entre os vínculos de 

comprometimento, consentimento e entrincheiramento são frequentes, envolvem 

diferentes contextos de trabalho (organizações públicas e privadas) e grupos de 

trabalhadores (educação, segurança pública, tecnologia da informação, entre 

outros) e sustentam as críticas ao modelo tridimensional de Meyer e Allen (1991). 

A leitura dos diferentes resultados de pesquisa aponta para uma convergência 

no entendimento de que a base instrumental do modelo de Meyer e Allen (1991) não 

reflete aspectos do comprometimento, como se propunha inicialmente. A natureza 

instrumental do modelo formulado pelos autores corresponde ao entrincheiramento. 

Portanto, trata-se de vínculos diferentes, conforme indicam os testes de validade 

discriminante realizados nas pesquisas.  

Com relação aos procedimentos metodológicos, verificou-se a 

predominância de estudos quantitativos (n = 22, 81,49%), com aplicação de 

questionários (n = 21, 95,45%). Os estudos qualitativos foram em menor quantidade (n 

= 3, 11,11%), assim como o estudo misto identificado (n = 1, 3,70%). Os testes da 

correlação e/ou regressão foram mais observados em relação a outros métodos de 

análise de dados. Usualmente, reportou-se apenas a informação com o valor da 
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significância estatística (baseado no valor de p). No entanto, o tamanho do efeito — 

significância prática dos resultados — tende a ser não observado. 

Ao analisar os instrumentos adotados para a coleta de dados, nota-se que, 

mesmo havendo evidências de validação em questionários mais recentes, como no 

caso da validação da “Medida de Entrincheiramento Organizacional” (MEO), 

publicada em 2015, pesquisas posteriores a esse ano continuam a utilizar instrumentos 

menos precisos e passíveis de questionamentos teóricos quanto aos fatores que os 

compõem. Este é um ponto de atenção a ser observado em novos estudos. A 

evidência mais recente para mensuração é a MEO, portanto, na ausência de estudos 

que questionem ou refutem tal instrumento, sugere-se que o mesmo seja adotado. 

Por fim, entre os artigos mais citados — e em outros artigos do corpus de análise 

—, as evidências sobre a validade discriminante entre comprometimento afetivo e 

entrincheiramento se sobrepõem, o que implica um consenso conceitual do 

construto. Diferentes evidências apontam para uma mesma direção: o 

comprometimento é unidimensional, de base afetiva, e a base instrumental da 

proposta de Meyer e Allen corresponde ao entrincheiramento. A partir do que foi 

sugerido nos artigos analisados, apresenta-se a seguir uma agenda para a realização 

de novas pesquisas. 

 

5.1 Agenda de pesquisa 

Para avançar as fronteiras do conhecimento acerca do entrincheiramento 

organizacional, recomenda-se a realização de pesquisas que envolvam outros temas 

para além dos que foram observados neste levantamento, identificando elementos 

antecedentes, mediadores, moderadores e consequentes em relação ao construto. 

Para isso, é necessário adotar técnicas mais robustas para a análise de dados, a 

exemplo da modelagem por equações estruturais, que pode atender a demandas 

de estudos com modelos mais complexos a serem testados. 

 A utilização de métodos mistos também parece ser oportuna. Os métodos 

quantitativos permitem a observação do fenômeno de forma mais ampla, buscando 

a compreensão e predição de comportamentos. Por sua vez, os métodos qualitativos 

possibilitam uma análise mais detalhada e, com isso, o aprofundamento de 

explicações. Essa combinação faz com que as potencialidades de cada método 

sejam ressaltadas e as limitações, complementadas, o que amplia a capacidade 

analítica dos resultados de uma pesquisa. 
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 Na sua gênese, as discussões sobre o entrincheiramento dos indivíduos na 

carreira — e posteriormente nas organizações — partem do contexto de relações 

industriais de trabalho americano. Desde então, o tema tem passado por 

refinamentos teóricos que indicam adesão ao contexto brasileiro, resultando em 

instrumentos de mensuração com índices psicométricos nos parâmetros sugeridos 

pela literatura. No entanto, nos últimos anos, as relações de trabalho no Brasil sofreram 

mudanças consideráveis, e a relação indivíduo-organização passou a ser regida por 

novos contratos de trabalho que podem trazer implicações para os vínculos. 

 Entre essas mudanças, é possível mencionar os contratos de trabalho 

temporários (com duração previamente estabelecida), o trabalho intermitente, em 

que o funcionário é remunerado conforme o período em que trabalhou (pode ser 

celebrado com tempo determinado ou não), e o trabalho parcial, em que o 

trabalhador mantém uma continuidade empregatícia, mas a jornada de trabalho é 

menor quando comparada aos trabalhadores de jornada integral. Assim, o estudo 

sobre os vínculos a partir dessas novas configurações laborais representa uma 

importante lacuna a ser preenchida.  

Podem ser realizados estudos comparativos entre diferentes categorias 

profissionais analisando esses contratos como fatores mediadores/moderadores; 

estudos com uma mesma categoria, comparando como o vínculo de 

entrincheiramento pode se configurar em trabalhadores temporários e não 

temporários, no trabalho intermitente, na jornada parcial e na jornada integral; e 

estudos que associem o comprometimento, o consentimento e o entrincheiramento, 

buscando-se identificar possíveis influências dessas modalidades de trabalho. As 

possibilidades aqui apresentadas não esgotam outras que sejam identificadas. 
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